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Q
uando se fala em reda-
ção, muitos estudantes 
entram em pânico. Além 
do tema da prova, que é 

sempre uma surpresa, a habili-
dade da escrita, em si, pode ser 
um desafio. Uma grande ajuda 
é conhecer a estrutura da re-
dação do Enem, que exigirá do 
candidato um texto em prosa, de 
estilo dissertativo-argumentati-
vo, segundo a cartilha de redação 
disponibilizada pelo Inep (confi-
ra em https://shre.ink/U37x). 

O professor de redação do 
Sigma, Guilherme Alves, ex-
plica que saber se posicionar 
e defender um ponto de vista é 
extremamente importante. “O 
tema envolve uma problemáti-
ca ligada à contemporaneidade 
brasileira, como educação, saúde 
e segurança. Nesse sentido, é pre-
ciso estar atento à utilização de 
conectivos textuais próprios da 
argumentação e à construção de 
uma proposta de intervenção de-
talhada, com ação, agente, meios, 
efeito e detalhamento”, explica.

A estudante de medicina da 
UFMG, Júlia Gabryelle, 21 anos, 
atingiu a nota máxima na reda-
ção na edição de 2022. Para ela, 

pesquisar repertórios, como fil-
mes, livros e séries, foi crucial pa-
ra um bom desempenho. “Fiz cer-
ca de 100 redações durante o ano, 
anotando repertórios de eixos 
temáticos diferentes. A redação 
não tem que ser bonita, tem que 
ser fácil de compreender”, afirma.

Exemplos

Guilherme enfatiza que in-
formações de variadas áreas do 
conhecimento, como citações de 
especialistas, dados estatísticos, 
estudos científicos, notícias vei-
culadas pela mídia e até exem-
plos do cotidiano podem emba-
sar a argumentação da redação. 
“Isso é essencial para que o texto 
tenha validade e potencialidade 
máxima”, defende.

Como exemplo, o professor 
relembra o tema da redação do 
Enem de 2015: “A persistência 

da violência contra a mulher na 
sociedade brasileira”. Ele afirma 
que “neste caso, o candidato 
deveria centrar seu posiciona-
mento tanto nas causas co-
mo nas consequências de 
a mulher sofrer diversos 
tipos de violência na atua-
lidade. Seria interessante 
citar a Lei Maria da Penha e 
a Lei contra o Feminicídio, 
criadas há pouco tempo da 
data daquela prova.” 

Por fim, o educador 
lembra que é importante 
ater-se aos desvios gra-
maticais mais frequentes, 
como os de acentuação, 
uso da vírgula e do ponto 
final, regência e concor-
dância verbais e nomi-
nais, além de conhecer 
as cinco competências 
avaliativas da redação 
do Enem.
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Palavra de quem sabe

“No início do ano, meu foco estava 
em analisar redações nota 1.000 
antigas, entender detalhadamente 
a estrutura da redação e aprender 
as bases da gramática. Na reta final, 
passou a ser a prática. Foi o momento 
de fazer mais redações e pedir 
feedbacks mais individualizados 
aos professores para os ajustes finais.”

SUSANNA ANDRADE 
880 pontos na redação de 2022

“Embora haja muitas controvérsias sobre o uso de modelos 
de redação, é uma prática que auxilia, quando feita de 
forma correta. Durante o ano, criei e aperfeiçoei um modelo 
meu, que pudesse se encaixar com facilidade em temas 
abrangentes, caso não tivesse facilidade com o assunto ou 
não conseguisse montar a redação do zero. Isso me deixou 
menos ansiosa e mais segura, se algo desse errado. Mas 
cuidado, porque o uso de modelos genéricos disponibilizados 
na internet podem atrapalhar mais do que ajudar!”

JÚLIA THULER 
960 pontos na redação de 2022
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Júlia Gabrielly 
de Oliveira 
Santos, 21. 

Tirou nota mil 
na redação

DANIELA GOMES 
Especial para o Correio

Como estruturar seu texto
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